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ESPOZENDE 

,.Po rto de Mar e 

Pra1a 

Não pareça, pelo tom do 
ultimo artigo, que nos move 
qualquer má vontade contra 
os..melhoramentos que Espo-
íende pretende realizar. 
Esses melhoramentos, como 

já dissemos, porem, não in-
teressam apenas a Espozende 
mas a todo o centro minho-
to, mórmente aos concelhos 
que marginam a Ribeira-Ca-
-vado e a Ribeira-Homem. 

Era natural, portanto, que, 
entes de entrar em via de 
realizações, Espozende procu-
rasse entender-se com todas 
as Gamaras desses concelhos: 
Barcelos, Vila Verde, Braga 
Povoa de Lanhoso, Ama. 
Terras de Bouro, etc. 

Para quê? Porque o porto 
de Espozende, aberto á pes-
ca e á navegação', seria o es-
coadoiro natural, e mais pro-
ximo de todos os produtos 
exportaveis desses concelhos, 
poderia tambem fornecer-lhes 
os. produtos da pesca e ou-
tros importados, e mesmo a 
praia, a converter-se em rea-
lidade, poderia dela receber 
o maior contingente de ba-
nhistas. 

Para isso que era necessa-
rio? 

Estabelecer entre Espozen-
de e esses concelhos meios 
de comunicação rapidos, co-
modos, economicos. 

Isolada, trabalhando sózi-
nha, a Gamara de Espozende 
não tem recursos para fazer 
obra de geito nem consegue 
tam facilmente impôr-se nas 
estancias superiores. 
.. - Todas reunidas, e depois 
de acordarem num plano co-
mum de melhoramentos, não 
s6 se tornaria possivel reunir 
urri maior montante de recei-
tas, como o proprio Estado 
acudiria com recursos indis-
pensavefs, por se tratar duma 
obra de utilidade - geral, que' 
pelo menos interessava uma 
grande parte da população 
minhota. 
!,Y Não seria dificil mesmo, 
com a união e acordo de to-
das essas cantaras, conseguir-
se um emprestimo, por elas 
garantido, para realizações 
Imediatas. 
Para que haja um porto e 

u,ma praia em Espozende, é 
absolutamente indispensavel 
çstábelecercomiinicações com 
a- centro do Minho. A ligação 
com a linha ferrea da Posou 
e. a, sua extensão até Darque 
pouco: ou nenhum movimen-
to lhe pode trazer. Nem á 
praia,, nem ao porto, Pensar o 
contrario é um tremendo dis-
parata. E as razões são tam 
claras que nem vale a pena 
expô-las. Só os parvos é que 
não veem. 
A rede de comunicações a 

estabelecer é para o lado, 
para o centro, para Barcelos, 
para Braga e para os outros 
concelhos já apontados. Co-
mo? .Por meio da tracção 
electrica, movida a energia 
hidraulica. Não ha, neste mo-
mento, outra solução plausi-
vel nem razoavel. 

E, se, assigi acontecesse, a 
linha electrica, entrando em 

•sepn0iz1à' 
ede, atravessaria a 

que vai, construir-se, 

Uma entre vista  

Gc•eral Norto• dc fatos 
Gostosamente transcreve-

mos,_ com a devida venia, a 
seguinte entrevista concedida 
ao ,nosso presado colega «Re-
publica», de Lisboa, pelo 
prestigioso democrata e repu-
blicano general sr. Norton de 
Matos, a proposito da sua 
viagem á Belgica: 

—V. Ex.a volta =satisfeito 
com a sua missão? 
—Imensamente. Considero 

a Belgica como uma das 
mais perfeitas democracias da; 
Europa. Respira-se livremen 
te naquele meio. E nada es-
limula a vontade e a inteli-, 
gentia dos homens que teem, 
de desempenhar missões ; pú-
blicas como sentirem-se cer-
cados de um povo livre, com 
a consciencia plena da sua 
liberdade e dos seus direitos., 
--Correu tudo então como ; 

desejava? 
—Sim. Tudo decorreu bem, 

de maneira a dar-me plena; 
satisfação e a dever deixar 
plenamente satisfeitos todos 
os portugueses. 

«Tenho dito muitas vezes 
que é necessario encontrar-, 
mo-nos em nações verdadei-' 
ramente democraticas: para 
reconhecermos, nós, portu-
gueses, o que somos e o que 
valemos. Consideram-nos um 
povo livre, cioso a mais não 
poder ser da sua liberdade e, 
dos seus direitos; capaz das, 
maiores realidades politicas, 
criador de civilisações e de 
nações. Por estes motivos 
nos respeitam e admiram. 
—E muito especialmente 

quando. o nosso embaixador 
é uma pessoa como V. Ex.'. 
—Perdão. Não é bem as-

sim. O representante de' Por-
tugaI que se encontre num 
meio em que se pensa isto 
no seu paiz, não deve ter di= 
ficuldade em desempenhar-se 
de missões como- aqúela que 
me convidaram a desempe-
nhar. 
—Já tem havido fracassos. 
—Muitos insucessos — dlz-

nos o general Norton de Ma-
tos—são devidos apenas ao 
facto de alguns daqueles que 
vão levar o nosso nome ao 
estrangeiro não serem ao 
mesmo tempo portadores das 

qualidades essenciais colecti- I nossas colonias, .em pacifica-
vas que caracterisam o povo , ção, em combate dos seus 
portuguez. 
' «0 embaixador, só por si, 
não representa coisa alguma. 
Temos de nos convencer que 
só os povos alcançam glorias 
e triunfos. Os individuos, di-
plomados, generais, minis-
tros, chefes. de Estado, ou o 
que sejam, nada realisarão 
se 'não conseguirem personi-
ficar o espirito da democra-
cia que lhes distribuiu a mis-
são de a representar em ter 
rãs estranhas. E é mesmo. 0 
indìviduo é apenas uma. par-
ticula da grande colectivida-
de, a Nação. 
—Porque não anunciou a 

sua chegada? 
—Sei já que me censura-

ram por esse facto. Mas eu, 
sabia que o povo republica-; 
no da capital e de terras por. 
onde passasse me queria fa-, 
zer manifestações de aplauso. 
Sentir-me-i a, orgulhoso e con-
solar-me-iam de muita coisa. 
Creio ter cumprido o meu 
dever procedendo assim. 
—Que nos diz v. ex.a ácer-

ca da campanha anti-escla-
vagista que mais uma vez se 
levantou lá fora contra nós. 
—Tive conhecimento dela 

poucos dias antes da minha 
partida para a Belgica e no 
estrangeiro tive já ocasião de 
reconhecer que essa campa-
nha não produziu os efeitos 
que os seus autores preten 
diam obter. 
«Nos meios coloniais da 

Europa já vai, felizmente,! 
dando a campanhas dessa 
naturesa o seu justo valora 
No entanto ... 
—No. entanto. . . 
— A mim, pessoalmente, 

não podem, elas deixar de me 
indignar e irritar. O.mesmo 
acontecerá, por,certo, a tódos 
os portuguezes. 
Andamos ha-tantos seculos 

a fazer uma obra de civilisa-
ção administrativa nos terri-
torios que descobrimos e ocu-
Eamos. No 'meio do seculo 
.findo essa obra revesti ' u pro-
porções de verdadeira gran-
deza moral. 

Notavel? 
—Notavel, sim, senhor. Te-

mos feito pelos indigenas das 

vicios e prejuizos, eni auxilio 
á sua vida moral e material 
educando-os, instruindo-os, 
dando-lhes assistencia conti-
nuada, sob o ponto de vista 
higienico e medico, uma 
obra de tal. magnitude que 
não podemos deixar de nos 
indignar perante a atitude de 
homens de intuitos pouco 
claros e em cuja .actividade 
se não conhece qualquer acto, 
de real beneficio e- vantagem, 
para as raças, éuja protecção: 
e tutela assumimos. 
—E prejudicamos. muita 

essa campanha? 
—A. calunia deixa sempre 

vestigios-dis-nos o ilustre 
colonial — e, porisso, hoje, 
mais que nunca, , devemos 
intensificar a obra adininis-
trativa de civilisação que es 
tarros fazendo. em Africa, 

«Perante essa obra todas, 
as calunias e todas as tubi 
ças cairão por terra. 
—Como é a nossa obra de 

colonisaçao encarada na. 
Belgica? 
—Da melhor forma e com 

o maior louvor para nós. ' 
—Porque é que surgem, 

periodicamente essas campa-
nhas? 
— Esta deve-se filiar nas 

campanhas do passado que; 
aparecem sempre que se tra-
ta de fazer uma nova parti-
lha de Africa. 
—E põe em cheque a nos 

sã soberania? 
—Tanto não digo nem era: 

possivel. Mas, repito, quando 
essas campanhas surjam, to-
das ás cautelas' da nossa par-
te se devem considerar pou-
cas. 
—A que atribui V. Ex.a ó 

renascimento do espirito re-
publicano que se úbserva,.em 
Portugal? 1 =0 rejuvenescimento é in 
i tensificação do espirito re&-' 
blicano -em Portugal é um 
facto que ninguem pode ne-° 
gar. Nunca o paiz foi tão re 
publicano como hoje.' Os 
princípios da democracia, 
nunca foram tão compreen-
. didos e tão sentidos . como o 
estão sendo hoje.» 
o_ 

contornaria a praia e voltaria 
ao centro da vila, para re-
gressar a Barcelos e aos ou-
tros pontos, levando e trazen-
do banhistas para a praia, 
levando e trazendo mercado-
rias pára o. porto. 
Não seria esta a unica so-

lução razoavel e logicai Tem 
isto alguma coisa de parecen-
ça com uma tracção a mua-
res? 
O que é pena é que os 

burros sejam tantos! 

Ler no proximo n.°: 

As Mentiras da «Caridade» 
—e — 

Um Vendilhão do Templo 

Artigo do 

Soliivrio ••crrarlartss 

Mcaüo sCmaual 
Os preços dos generos no 

nosso mercado semanal de 
quinta-feira passada corre- 
ram aos seguintea ., preços, 
por medida de 20 litros: 
— Milho — branco, « 15$00; 
amarelo, 15$00; alvo, 22$. 

Feijão -- branco, 25$00; 
amanteigado, 35$00; amare-
lo, 16$00; moleiro, ' 16$00; 
vermelho, 24$00; miudo 
,12$00. 

Trigo, 22$50. 
Centeio, 13$00-
Batata, 6$50 e 7$00. 
Cebola, 15 k. 7$00. 
Ovos duzia, 4$80. 

Visado pela Comissão deCen-
sura ,de; %nau do Castelo » 

Pelo Govong Civil  
Horario do Trabalho 

No Governo Civil foi re-
cebido um telegrama: do mi-
nistério do Interior deter-
minando ã suspensão ime-
diata do -Ilorario do Traba-
lho, até que seja concluído 
o estudo das reclamações 
apresentadas, que vão ser 
atendidas dentro dos inte-
resses da , economia nacio-
nal. 

Farmacias de serviço 

Amanhã tesã de serviço 
permanente ao publico as 
farmacias dos srs. Carlos 
Ramos, á Rua Barjona de 
Freitas e Alves de Faria, 
eni Sareçl-inhos. 

Redondilhas 
VII 

OS teus labios tão rosados, 
Por graça e obra do :Senhor, 
Nasceram p'ra ser beijados 
Entre sorrisos de amor. 

t 

25$00 

VIII  

beis  ``mos teus 

Oh meti lirio imaeulau.. 
Julgo ser maior que ,p; 
—Quando sou um desgraçaa.v. 

IJl 

QUERO esquecer as fadigas 
No colo do teu . regaço. 
Tendo beijos por cantigas, 
Cantigas de espaço a espaço. 

Flor do Tojo 

0Turismoc•B•rcclos 
A prnpaganda das aguas 

do Eirogo foi feita ha mui-
tos anos •e os estudos feitos 
sobre as suas boas quàlida 
desce virtudes criaram-lhes a, 
popularidade. 
` Daqui naseeu o ardente 
proposito de se trazerem pa-
ra dentro desta cidade; afira 
de lhes proporcionar a ma-
xima concorrencia a par de 
todos os confortos compati-
veis com a,situação, gran-, 
deza e categoria do foro, que 
se propõe recebel-as e hos 
pedal-as, por. modo definiti-
vo e acomodado ao seu in-
contestavel valor. 
Assim o afirma o ilustre 

seientista Dr. José Julio Ro-
drigues. 
E nesta-:ordem de ideias: 

diz mais:-
-sPela beleza dos seus ar-, 

-rabaldes, pela salubridade, 
do sitio, pela amenidade do 
clima, - pela .cortt zia e fino 
trato dos seus habitantes,•pe 
lo aspecto aceiado e limpo, 
das casas:, e : das ruas, pelo. 
variegado e pitoresco da sua 
`topog1•afia,- onde o- Cavada 
recorta tão finos lavres, que 
mais, parecem exGráídos das 
poeticas paisagens do Rheno 
do que medrados k sombra 
dos ,àrwre.dos; ;penedias-. ou 
ver,.duxas, que lhe-emoldurám 

as aguas, poucas vilas 
voações haverá nó País, 
mo Barcelos, mais agro 
das a uma estação 
-mineral e com melhore_ 
peranças de conforto e N de 
saude para os que ali forem 
buscar alivio ou distração 
aos infortunios do corpo, e, 
por vezes, aos do coração ou 
do espirito. 

Falo, é claro, dos discre, 
tos e socegados e nãos úô•1 
que persegue, a nostci§iu das 
grandes: cidades, em i que o 
campo só aparecs nos teatros 
e panoramas em imitaçáes 
ou pinturas de, alcanve,este-
tico, por vezes, mais que pro-
blematico.» 
Além do. que já muito, se 

têm dito sobre estava aguas 
e da sua exploração mesta 
cidade, na, ,Quinta do = Rio, 
poder-se-há ainda :- mostrar 
a quem interesse tão impor-
tante problema a opinião 
do medico Antonlo• José •Lo-
pes Abelheira -que foi-:ocpri-
meiro que, as aeonaelho-a po-
ma primeira vez. 
A canalizciçad. das _ opws 

do Eirogo é dificil e muito 
delicada, mas. x estás ,anWto 
longe dè•, sa5 ipnpïíssi•re! j as- 
sim o áfirmam os competen-
tes. 

Z. 

Meu nome anda a cantar na tua bôca 
Uma canção com notas de amargura, 
Porque a calúnia, a vencedora impura, 
Vibra dentro de ti, pagã e ôca .. . 

Mente inda mais I Tôda a mentira é pouca 
Para encobrir uma verdade dura. - . 
Conta, afirma, discute, grita, jura 
Que eu sou má, m'oito md, e falsa e louca.,. 

Cresce a calúnia, cresce, faz-se enorme... 
O-nosso amôr é um pobre ideal disforme, 
Sem grandeza, sem crença, revoltado. 

E' o éeo de um sonho já sem brilho. . 
Tu, és o pai a quem morreu um filho; 
Eu sou a mãe dum filho desgraçado... 

MARIA AMÉLIA TÁ IXEIRA (Filha f 

ti 
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Melhoramentos locais  

Monumento aos Moi-tos da 

Grande 

numero deste 
—r z 

,Usa o u..ta 
,,aroqui- , qual chamou 

a si o encargo de o fazer 
erigir no local escolhido. 
Eu não tenho dela procu-

ração, todavia como simples 
mirónes peço licença para 
dizer que, apesar de não 

z. ter nisto qualquer interfe-
rencia, a não ser a bôa von-
tade de vêr o tal ºnonumen-
to colocado, sem sér por 
-nilagrPQ ma - pelo esforce e 

u -ator i, 
qPt• 

i-

barantir que vi, 
gente pode vêr, 

—cemento se está a 
.elar no recinto do Anti-

go Palácio dos Duques de 
Bragança, estando q u a s i 
pronto. 
Alguem me afirma que 

nada havia resolvido, se 
não a intenção, de se fazer 

Guerra 

a sua inauguraCão no dia 6 
do correu;t , poro a se -roco-
nhecer Ue o tempo era pou-
co. 

Apesar de se ter um con-
tracto feito com o respecti-
vo empreiteiro, este tendo 
reconhecido a impossibilida-
de de cumprir com o prome-
tido, pediu alargamento de 
praso, o que lhe foi conce-
dido, conforme consta de 
correspondencia oficial entre 
a Junta e a Camara, fican-
do assente fazer-se a respec-
tiva inauguração no proxi-
mo dia 11 de Nove o, mru,  
data aniversario do Ar-
misticio, — caso seja possi-
vel —. 

Desta vez o colega «Igno- 
tus» enganou-se e foi, sem 
necessidade, bastante injus-. 
to para com a nossa Junta 
de paroquia, que tem sido 
incansável para conseguir o 
que planeou, sem ser preci-
so lançar derrama no cor-
rente ano. 

0 Monte da Franqueira 

Barcelos desde ha muito 
que tem vontade d̀e fazer 
do Monte da Franqueira, 
uma estancia de turismo, 
possuindo tambem desde ha 
muito. o presagio de fazer 
deste local o seu «Bom Je-
126Y. D 

E; atentas as suas condi-
-.4és panoramicas, porque 

no havia de pensar as-

uma previsão que aca-
lenta uma ideia aproveita-
vel e segura de se vêr en-
grandecer Barcelos num fu-
turo proximo. 
Outrora pareceria uma uto-

pia, mas presentemente vê-
,% que as evoluções dos 
tólmpos que sempre condu-
ziram as transformações do 
universo, passaram a de 
monstrar assim que tudo o 
que se projecta passa e de-
ve passar á realidade. 
A imaginação do homem 

que representa a ideia esti-
mulante do seu querer é 
{tambem um principio de 
"insinuação ou de imposição 
espiritual para que o que se 

%pensa se faça. 
Estamos neste caso. 
A Franqueira tinha e tem 

a sua sentença lavrada. 
0 seu destino "é, de um 

futuro proximo, sêr a ver-

dadeira alavanca para o en-
grandecimento de Barcelos. 

A estrada, que já dá aces-
so até ao Convento dos Fra-
des, assegura-nos o desen-
volvimento rapido do Monte 
da Franqueira, o que, aliás, 
bem merece. 
A iniciativa do aformosea-

mento deste aprazivel local 
vinha-se esboçando com di-
rectrizes que necessariamen-
te conduziriam este pensa-
mento ao caminho do bom 
exito. 
Sabemos que dentro em 

pouco uma nova Comissão 
Administrativa irá tomar 
conta da confraria de N. S. 
da Franqueira, com o fim 
de promover a renovação 
dos seus estatutos e uma 
grande inscrição de irmãos 
desta cidade, para que de-
pois da nomeação duma no-
va confraria, se proceda ao 
conveniente aformoseamen-
to do Monte, dotando-o com 
uma boa exploração de 
água que seja canalizada 
para lagos, grutas, etc, ete... 
e ainda saber aproveitar, cá 
de baixo até lá cima, todas 
as suas belezas naturais, 
que são lindissimas. 

Bento Bravo 

SOCIEDADE 1 
Aniversários 

Passa amanhã, dia 12, o 
da madmoiselle Maria- da 
Gloria, filha do sr. Luis 
:gomes de Carvalho. 
Na terça-feira, dia 14, o 

.da - menina Marfa Tereza, 
filha do sr, .Manoel Dias 
Fernandes, 

Egualmente neste dia, o do 
sr. João de Souza. 

Cumprimentamos , erra «A 
OP,'niãor, ante-ontem, os nos-
sos an...igos e prèsados assi-
nantes srs. Francisco Coelho 
Braga, de Ponte do Lima e 
Aires Pereira da Silva Cam-
pos, de"Monte de Fralães. 
—Partiu para a Povoa de-

Varzim_ , a sr.a D. Isolina 
Faria. 

Cartões de visita 

Imprimem-se com perfeição, 
Lindos tipos. 

Tipografia, Enc. e Papelaria 

E$,RhiANDO p1A,R1NHo _ 

Capitão Barbosa 
Passou na estação do Ca-

minho de Ferro desta cidade, 
na passada sexta-feira, com' 
destino a Tavira, o 
nosso amigo sr. João Hermi-
nio Barbosa, muito digno e 
brioso capitão de infantaria 
3, de Viana do Castelo. 
Teve a abìaça-lo na gare 

do C. de F. dois seus filhí-
nhos e o seu sogro, e nosso 
tambem amigo, sr. Manoel 
Antonio da Silva, considera-
do sargento-ajudante refor-
mado. 

II Circuito de 
[3arce1os 

E' assim designada a ulti-
ma prova de ciclismo reali-
sada este ano e que amanhã 
deve ter logar partindo os 
corredores de Vilar de Pi-
nheiro em direcção a esta ci-
dade e voltando ao ponto de 
partida, devendo fazer-se o 
inicio da corrida, ás 11 ho-
ras, com o percursò de 76 
quiloinçtros, , 

Noticias 
  ocazs 

1OI aprovado no exame 
de Medicina Operatoria, 

na Universidade de Coim-
bra, sendo aprovado, o sr. 
Henrique L i m a Barbeitos 
Pinto. 

FiS Juntas de freguesia de 
Carapeços, S. Fins do 

Tamel, Salvador do Campo 
e Lijó pediram ao sr. Minis-
tro do Comercio que mande 
construir uma estrada na-
cional que passe pelas Cal-
das do Eirogo. 

M assistencia hospitalar 
medico-farmaenutica a 

doentes externos, concedida 
peól -Hospital da Misericor-
'dia, no mês findo, foi de: 
Consultas, 94, sendo 42 a 
varões e 62 a femeas; me-
dicamentos 151, sendo 74 a 
varões e 77 a femeas, no 
valor de 812680. 

s 

N 0 Campo da Feira está 
uma boa ratoeira para 

um incauto nela cair de 
noite podendo, pelo menos, 
fraturar uma perna. E' a 
abertura dum cano recepta-
dor de aguas sem resguardo. 
Quando foi feito, taparam a 
abertura com duas lageas 
ou capear: agora só tem 
uma que deixa a descoberto 
a ratoeira. 

E' conveniente e v i t a r 
qualquer desastre, para não 
se aplicar o adagio—depois 
de cavalo morto... 

s 
DORQUE será que o pa-

vilhão a edificar n o 
angulo da Praça D. Pedro 
V que olha para as ruas Fi-
lipa , Borges e Barjona de 
Freitas, se limitou- aos ali-
cerces? 
Para ficar assim era pre-

ferivel não ter mechido nas 
antigas paredes. 

E' ó velho sistema de co-
meçar obras e não as con-
cluir. 

• 

o comboio expresso des-
cendente que passa na 

estação desta cidade ás 11 
horas teve na terça-feira 
um desarranjo na maquina, 
junto á estação de Midões, 
onde demorou 'uma hora e 
meia, sendo requisitada en-
tão para Nine uma maquina 
que substituiu a avariada. 

-CONFORME estava anuo= ciado, realisou-se onte-
ontem, nos Paços do Conce= 
lho, a - eleição d o s novos 
membros para a Comissão 
Venatoria, q u e o trieno 
1930-1933 vão dirigir. 
Foram eleitos os srs. Ca-

pitão João Pereira Vaz, 
Emilio Pinto Rosa, João de 
Sousa Pimenta, todos ' de 
Barcelos, e João Pinheiro, 
de Perelhal. 

EVE a sua delivrance, na 
terça-feira p a s s a d aà; 

dando á luz uma creança do 
sexo feminino, a esposa do 
nosso presado amigo sr. Jo-
sé Adolfo. Guimarães Cibrão• 

Parabéns. 

Falecimento 

Faleceu em Barcelinhos, 
tendo-se realisado o seu en-
terro no passado dia 6, a 
inocente menina Maria Da= 
Tila, de 6 meses; estremecida 
filhinha do nosso amigo e 
presado assinante sr. Domin-
gos Evangelista e da sr.' 
D. Berta Luiza da Fonseca., 
professores oficiais. 
A seus pais, os nossos 

sentidissimos pesames. 

BOM RELAME l 

anunoiarna • Opinião» 

Por ¢ss• 
mundo... 

As damas inglezas resol-
veram acabar com a troca 
de beijos, não por u ma 
questão de higiene, m as 
porque as pinturas, esmal-
tes e vernizes de que usam 
estragam-se na sua apresen-
tação facial, ou, como s e 
diz em linguagem plebeia, 
borra-se a pintura. 

Mas. - as noivas tambem 
assinariam e s t e cenvenio 
com os seus noivos? 

• 
Acaba de suceder um ca-

s o estranho em Bentcheu 
(Silesia). 
Um medico, o dr. sei-

mouk f o i chamado para 
prestar socorros a um suici-
da, que conservava ainda 
na mão a pistola criminosa. 
Quando o medico examina-
va o individuo para verifi-
car . o obito, ouviu-se um 
tiro, e o medico caia morto 
com um tiro no coração. 
Fora o proprio suicida, 

já cadáver, que assassinara 
o medico. 

Este facto triste e maca 
bro explica-o a sciência- di-
zendo que quando alguem 
se suicida, morrendo ins-
tantaneamente e fi e a n d o 
com a arma na mão, uma 
hora depois ha uma violen-
lenta acção nervosa, poden-
do por isso disparar-se no-
vamente a arma, e foi o que 
se deu. 

s 

0 fiscal do governo espa-
nhol processou todos os ora-
dores do grande comicio re-
publicano realisado em Ma-
drid, com excepção do sr. 
Cárceles, por fazerem pro-
paganda subsersiva contra 
o regime. 

s 
Nos anais da aviação ha 

a registar a formidavel ca-
trastofe do «R. 101» dirigivel 
britanico, o maior que até 
agora se ha construido. 
0 desastre foi enorme, 

mesmo muito grande. Cons-
ta que só 2 passageiros fica-
ram ilesos de 8 que salta-
ram para terra. 47 ficaram 
mortos, sendo apenas 16 re-
conheeiveis, e os 32 restan-
tes estavam completamente 
carbonisados. 
0 dirigivel devia fazer a 

travessia de Inglaterra á 
India, sendo esta a sua pri-
meira viagem. 
Entre os passageiros iam 

pessoas d e representação 
como o ministro da aviação, 
lord Thompson, e o s r . 
Brancker; director da avia-
ção civil. 
0 sinistro provocou como-

ção mundial, não se conhe-
cendo as suas causas, pois 
que o «R. 101», fôra cons-
truido com todo o rigor sei 
entifico. 
0 desastre deu-se perto 

de Beanvais, quando atra-
vessava a França. 

A agitação operaria em 
Espanha está a desenvol%er-
se muito por varias locali-
dades, não conseguindo a 
policia reprimir de vez os 
aisturbios, de que resultam 
encontros que, em geral, se 

Pclo C6•ccl•o 
Viatodos, 7 

0 iï de Outubro, data glo-
riosa da implantação do re- i 
gimen republicano em Por- ! 
tugal, tambem nesta frégue-
sia foi festejado solenemen-
te e com todo o entusiasmo. 

0 proprietario sr. Domin-
gos da Silva Carvalho, apro-
veitou esta data tão glorio-
sa para dar a sua adesão á 
República, tendo hasteado a 
bandeira nacional em sua 
casa e aonde tambem foram 
lançados alguns foguêtes. 

Parabens, ao sr. Carva-
lho. 

E' desta fôrma como o 
povo desta freguesia vai res-
pondendo ao «Guano» au-
tor das Cartas- de Viatodos 
para o semanário monarqui-
co a0 Barcelense» e ao au-
tor do corte e... desvio de 
castanheiros e requerente 
de terrenos públicos, gratui-
tamente, para á custa deles 

alargar os seus bens. ' 
São estas as coisas, e ou-

tras já publicadas, que lhes 
causam engulho e que os obri-
gam a escoicinhar e a vomitar 
na gazeta monárquica a sua 
nojenta e asquerosa bílis. 

Contra factos não ha ar-
gumentos: 

Verdades, e só verdades, 
que não podem ser encober-
tas, são aquelas do caso do 
abafamento do córte e.... 
desvio de castanheiros, e re-
centemente, a requisição ' á 
Câmara, gratuitamente, de 
terrenos públicos, para á 
custa deles, alargarem seus 
bens. 
Mas ainda há mais e mui-

to mais, porém, hoje ficare-
mos por aqui. Basta... 
Quem não quer ser lobo 

não lhe veste a pele. 

Principiaram as vindi-
mas. 0 vinho é pouco e de 
inferior qualidade por falta 
de calôr. (C.) 

assinalam por mortos e fe- ! ¡• 
ridos, como ultimamente em i (• 
Bilbau. 

A revolução n o Brasil' 
tambem se vai alastrando 
principalmente nos Estados 
de S. Paulo e Minas Gerais. 
0 Governo julga ter as-

segurado a pacificação do 
paíz, mas foi decretando o 
estado de sitio, por cautela. Argumento: 
Por emquanto não ha no-

ticias terroristas, mas o de- Harry, gatuno elegante, as-
sassoí-êgo em que vivem já salta, em companhia do seu 
não é pouco. cumplice Froggy, uma casa 

de jôgo. De volta ao lar, en-
Com destino á Russia se- contra Lily, sua esposa, nos 

guiram 138 familias alemãs, braços dum amante. Mata-o. 
atra.idas pelos elevados sa- Harry, tem uma filhinha a 
larios com que actualmente que ama com idolatria. Sub-
ali se pagam os serviços, traia-a á perniciosa tutela da 

* mãe, deposita-a na soleira da 
0 Presidente da Republi- porta do milionário Deane, 

ca da Alemanha o`marechal que recolhe a criança, e, em 
Hindenburgo completou, ha seguida entrega-se á prisão, 
poucos dias, 83 anos. recomendando a Froggy que 
Em Portugal já teria sido vigie sempre a menina, evi-

mandado em paz por ter tando que a mãe venha a sa-
atingido o limite de idade. ber o seu paradeiro. 

INEMA 

Nota oficiosa 

0 Governo enviou á Im-
prensa a seguinte nóta ofici-
osa: 
<O Governo, embora acei-

te, como já declarou publí 
camente, a colaboração de 
todos os portugueses para 
levar a bom - termo a obra 
de ressurgimento nacional 
em que está empenhado, não 
reconhece a existencia de 
legionarios ou de gnaisquer 
outros grupos civis para a 
defesa da Ditadura. 
A força publica é mais 

que suficiente, como sobeja-
mente tem demonstrado, pa= 
Ta reprimir quaisquer tenta-
tivas de desordem, venham 
donde vierem. 
A policia não permitirá, 

portanto, que se realizem 
reuniões ou manifestações 
que representem invasão de 
atribuições daquelo organis-
mo». 

R E P U BLI CA NOS! 
Auxiliai e protegei a imprensa 

republicana, dando-lhe os anua- 

cios, assinaturas etc. etc. .. 

Hoje mais do que nunca ela pre- 

cisa do vosso auxilio. 

E, assim, mostrais tambem que Sois 

verdadeiros republicanos. 

Amanhã, é exibido o filme 
'_RAS ESQUECIDAS, cóm 

Clíve Brook, Mary Brian, 
Olga Blacanova, Willian 
Po-%vell, I`red'Konier e Ja-
ch Lunden. 

Passam-se anos. Lily, 
consegue, por fim, graças á 
astucia, saber onde se encon-
tra a filha, hoje uma linda 
jovem cujo pai todos julgam 
ser o opulento banqueiro que 
a recolheu. A mulher de Har-
ry vai á prisão onde este ex. 
pia as suas passadas culpas, 
escarnece-o e declara-lhe que 
vai usar dos seus direito 
para cnperar a filha. 

Harry, no auge do deses, 
pero, procura por todas as 
formas sair do cárcere para 
salvar aquela que mais ado-
ra no mundo. 
Consegue finalmente a li-

berdade. 

Para mais facilmente a po-
der defender, entra como cria-
do ao serviço do banqueiro.' 

E' assim que consegue eviJ 
tar que Lily triunfe, embora 
para tal sacrifique a propria' 
vida. 

Aquele pai ignorado, mor-
re serenamente junto daque 
la que está longe de snpór, 
que seja êle o autor dos seus 
dias,..' 

M fechar 

De um colóquio entre ma- 
rido e mulher: 

—Sabes uma coisa?! Eú 
gostaria muito de dever 10 
contos. 

—Tu estás maluco, Antó-
nio! 

—Não estou tal,. E' que fiz 
há pouco um exame d escri-
ta e verifiquei que devo já 
-trinta e cinco, 
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Inul Eslcaes Limitada 
Campo da Repubilca — Barcelos 

Cal branca o hidraulica, cimento, 

adubos quimicos, sal, 
e outras mercador -s. 

FABRICA CERAMICA DO 
PATARRO 

•a•del Pereira Rainha 
Ex-contra-mestre da Alfaiataria Bar-
bosa a com 20 anos de pratica 

da mesma 

Largo do ,polo 

Participa aos seus amigso 
e á praça em geral de que 
Be encarrega de qualquer 

obra de alfaiataria. 

Casa--aluga-se 
De dois andares, bons 

comodos, uma boa loja 
para negocio, entrada 
independente, com luz 
electrica e agua encana-
da, boas vistas para o 
lado do rio, aluga-se a 
da Rua Faria Barbosa, 
pegada á casa da Ex.-a 
Sr.` D. Laurinda Le-
breiro. 

Falar com o seu pro 
prietario Antonio Fir-
mino da Silva—Café 
Barcelense. 

Anunciar na « Opinião, » 
é reclame seguro 

I 

i Pode evitar-se o co,n 

tágio da sifilis usatt-
-do o profilatico — 

unico preservativo 
eficaz contra todas 
as doenças venéreas. 

Deposita em Barcelos: 

Farmacla A. de FARIA 

Representante geral em Por-
tugal: José Manuel Couto de 
Oliveira — Galeria de Paris, 
—95-a.o andar--PORTO= 

os mais baratos 

trabalhos graficos 

Toda a qualidade de qual. 
quer impresso, como : Jor-
nais, revistas, mapas, fac-
turas e envelopes comer-
ciais, cartões de visita, etc. 
Satisfazem-se todos os pedi-

dos pelo correio. 

Tipografia, Enc. e Papelaria 

Fernando Marinho Barcelos 

8:00000 
Precisa-se desta 

quantia a juros. Nesta 

redacção se informa. 

COLECTO BARCELE NS1 . 
Rua José Falcão, 30—BARCELINHOS 

In tração prin ária, curso geral cios Liceus, curso 
t -•. Lreial, curso de li.bilita4ão para as Escolas 

Normais, musica, violino, piano, pintura, 
bordados, etc. 

Aulas diurnas e noturnas. 

Admite alunos internos do sexo masculino, e semi-
iuternos e externos de ambos os sexos. 

PEÇAM PROSPECTOS À DIRECÇÃO. 
i 

As aulas abriram no dia 7 de Ou-
tubro 

¡" • 
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O passageiro nesta CASA tratz a sua passsgem com todas as garantias 

para o Brasil, América do 
Norte, França, Cuba, Argen-
= tina ou qualquer pais = 

Jogo de S. pi menta 
(JOÃO DA OFICINA) 

Campo da Feira 

BARCELOS 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

F202 MEM 
Antiga da Oalçada 

Director — João Pac4eco -Ceife 

Aviamento de todo o 
receituario clinico 

BELMIBO A. OE-MIBAN A 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de materiais 

NOVA CASA DE PASTO 
=Em frente ao Teatro) 

BONS PINHOS URDES 

ALMOÇOS e JANTARES 

COMIDAS A ,., 
QUER HO,. 

AOS DOMINGOS E 
SEGUNDAS-FEI-
RAS gancho —ES-

PECIALIDADE DA CASA. 

4uereis dinheiro? 

Jog.d no 

Rua do Amparó, 

PREÇOS 

Bilhete, a 170800, meios a 85800, 
quartos a 4°1150, decimos a 
17800, vigessimos a 88í0,e ca u-
telas a 4850. 

PREÇOS CORRENTES 

Pelo correio mais $80 para 
registo. 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

JOb SANTANA VAZ E C.8 
Calçado feito e por medi-

da. Concertos, sola e cabe. 
dais. Rua Barjona de Frei-
tas. 4 a 8—!Junto á Pr.,cal 

R8V1S1a 
::: Ptf: 
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é a revista 
barata e de 
pansão qne se 

em nosso pah. 

atura variad„ 
serosas ilustraçks 

^.ee10 gr 

r_ 
numero... 
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R im D A fsC pp A O I4 
ADMiNITf2AQÃU: 

RUA DUQUE DE SAL-
DANHA, 312— PORTO 

A' venda em Barcelos 
no Ceutro de Novidades 

A FUNERA 
DE Joaquim..,.. 

BARGELINIiOS 

Encarrega-se de todas as ar-
mações.,  ̀Artigos funerarios, 
armações de gala, andores, 
vestuario p ara anjos, etc. 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

RITA QUIMARÃES 
Parteira— Enfermeira 

Participa ás suas cli-
entes e ao publico em 
geral que mudou a sua 
residencia para a Rua 
Barjona deFreitas,l a 5 

A Revolurão no Brasil 

São muito contraditorias 
as noticias recebidas e publi-
cadas por todos o s jornais 
diarios não podendo tirar-se 
uma ilação verdadeira sobre 
o movimento dos aconteci-
mentos. 
Os revolucionarios anun-

ciam os seus progressos, e 
do Rio de Janeiro afirmam 
que o Governo tem garanti-
da a vitoria. 
De todos os despachos o 

mais importante é o trans-
mitido de Buenos-Aires anun-
ciando que noticias chegadas 
do Rio Grande do Sul dizem 
que a Junta Revolucionaria 
declara confiar que a guarni-
ção do Rio de Janeiro secun-
dará o movimento. Se, po-
rem, tal não acontecer, aque-
la Junta está resolvida a or-
ganizar uma Republica inde-
pendente com os estados que 
aderiram à revolução. 

Se assim for o Brasil ain-
da fica grande. 

Taxas militares 
em divida 

Foi publicado na penúltima 
quinta-feira o seguinte decre-
to: 
Artigo °—A disposiçã 10 

do § 2.° do artigo 35. 11 do re-
gulamento aprovado pelo de-
creto n.o 17.695, de 2 de De-
zembro de 1929, não é apli-
cável aos indivíduos que ain-
da tenham em divida alguma 
taxa militar respeitante ao 
ano de 1928 e anteriores. 
§ único—As taxas em dívi-

da, dos anos referidos na par-
te final do,corpo dêste artigo, 
serão pagas pelos interessados 
nos termos do artigo 12.° do 
citado regulamento, à razão 
de 50$00 por cada ano em 
falta, considerando-se sem 
efeito os respectivos processos 
executivos, que serão arqui-
vados. 

Art. 2.°—No título de isen-
ção de que trata o artigo 8.° 
do citado regulamento será 
feita pelo distrito de recruta-
mento e reserva a deçlaração 

Agência -do Contribuinte  

Escritorio — [•edacçdo de "M Opïniclo„_ Barcelos 
( Em frente ao Correio Geral ) 

Legalização de procurações e outros documentos —Publicação de éditos e anun-
cios—Compra e venda de propriedades -Pagamento de impostos, décimas e con-
tribuições—Organização de processos de casamento —Liquidação e deposito de 
rendas—Habilitações para levantamento de dinheiro na G• ixa Geral dos Depo-

sitos—Obtenção de certidões e atestados dei qualquer proveniencia—Quaísquer 
outras diligencias perante a Camara Municipal, Administração dq. Concelho, 
_ _ = Repartição de Finanças e Repartição do Registo Civil. 

r 

Sempre que V. Ex.a precise de resolver qualquer dos assuntos acima enumerados, não deixe de 

consultar prèviamente a Agencia do Contribuinte. Economisa tempo e dinheiro. Q 

Vida agricola 

EUCALIPTOS 
Segundo uma revista es-

panhola, o eucalipto que aos 
36 anos tenha um metro de 
diametro terá dez metros 
cubicos com o valor mínimo 
de 400 pesetas, valor que 
nenhuma outra arvore pro-
duzirá em tão curto prazo. 
A referida arvore, chega-

da a essa idade, produz boa 
qualidade de madeira. Desta, 

que o interessado apresentou 
os documentos comprovativos 
de pagamento da taxa militar 
respeitante aos anos de 1928 
e anteriores. 
§ único—As taxas em di-

vida referentes a estes anos 
serão pagas' nos termos do § 
único do artigo Lo, ficando 
igualmente sem efeito os res-
pectivos processos executivos. 

Art. 3.°—Os distritos de re-
crutamento e reserva comuni-
carão aos respectivos juizos 
fiscais os pagamentos que se 
efectuarem nos termos dêste 
decreto. 

Art. 4.•° —Fica revogada a 
legislação em contrário. 

colocada em alcool, fazem-
-se remedios cicatrizantes, 
sendo um verdadeiro anti-
septico. Assuas folhas, co-
zidasou em infusão, sãogran-
de remedio para as febres 
palustres e catarros e o eu-
caliptol que se extrai do seu 
suco emprega-se em muitos 
medicamentos. A lenha, em 
combustão, perfuma as ca-
sas, fazendo desaparecer os 
maus cheiros. 

0 eucalipto está, principal-
mente, indicado para os ter-
renos que contenham exc2•'z-
so de humidade e muito pro-
prio, portanto, para secar 
pantanos, povoar as margens 
de lagôas e rios que exalem 
emanações nocivas á saude, 
contribuindo para sanear to-
dos esses lugares e destruir 
os focos de infecção, crian-
do-se ao mesmo tempo uma 
riqueza. 
Até ha pouco, a madeira 

só se aproveitava para pos-
tes telegraficos e telefonicos, 
para o que reune boas .con-
dições, por se tratar de ar-
vores direitas. e ser muito 
dura a sua madeira: fazendo-

-se um consumo muito gran-
de, o. que foi causa de que 
os agricultores se animas-
sem, tendo-se plantado du-
rante os ultimos anos uma 
infinidade de milhões de ar-
vores, particularmente, em 
toda a zona Norte e Noroeste 
de Espanha. Agora já exis-
tem fabricas de serração qua 
preparam esta madeira para 
soalhos de pavimentos nas 
casas, sendo muito bom o 
resultado obtido do seu em-
prego. 
Na Galiza, quando querem 

utilizála para carpintaria ou 
marcenaria, um ano antes 
de ser cortado, o que costu-
ma fazer-se de Novembro a 
Fevereiro, dão-lhe um córte 
no perímetro do tronco e por 
esta forma adquire maior 
flexibilidade e uma côr meio 
selecta, 
As vigas de eucalipto de- 

vem secar-se em enxugadou-
ros, e, passados vinte dias, 
podem ser empregados com 
todo o exito: á falta de enxu-
gadouros mecanicos, deposi-
tam-nas em areia sêea: so-
bre esta uma viga e sobre 
cada uma destas outra ca-
mada de areia, e assim su-
cessivamente, colocando, so-
bre as ultimas, pedras ou 
bocados de madeira que fa-
çam o efeito de prensa, pa-

ra que a madeira não inche. 
Em tais condições, não a-
brem fendas, porque secam, 
sem sofrer grandes mudan-
cas de temperatura. No fim 
de um ano, encontra-se a 
madeira em condições de ser 
utilizada com muito bons 
resultados. 

Criemos-patos pa-
ra extinguir os 

mosquitos 
A interessante revista a0 

Vegetariano», do Porto, in-
sere no seu ultimo numero, 
a seguinte curiosa informa-
ção que merece ser confir-
mada por atenta investiga-
ção: 
a0 combate ao mosquito, 

nos climas tropicais, consti-
tui a preocupação preliminar 
para o desenvolvimento de 
um distrito novo no que diz 
respeito á protecção da sau-
do. Mas o desaparecimento 
do insecto disseminador da 
malaria, em geral, custa ca-
ro. especialmente se o terre-

no fôr um tanto pantanósó 
Espa4h*ndo-se oleo sobre as 
lagôas e outros depositos de 
agua obtem se resultado efi-
caz; a unica solução do pro-
blema, porém, é a drenagem. 

Recentemente, um investi-
gador que ha muito tempo 
estuda o problema e fez nu-
merosas experiencias, vem 
agora chamando a atenção 
dos interessados para o f-
to de ser a propria natur•. 
quem oferece o remedio ma. 
eficaz para aquela destrui-
ção, o pato bravo. 
Para provar a sua +'poria, 

residiu ele, por algum tempo, 
numa região infeccionada 
por mosquitos, e onde a for-
mação pantanosa do distrito 
era, em tudo, favoravel á 
propagação do insecto. 
Formaram-se duas lagôas, 

de iguais dimeneões. Em 
uma deitaram-se peixes, ao 
passo que a outra destinou-
se á criação de patos. Den-
tro de muito pouco tempo o 
observador notou que a la-
gôa frequentada pelos patos 
ficou completamente limpa 
de larvas e que a outra, ha-
bitada pelos peixes, estava 
grandemente infestada de 
mosquitos. 
Continuando as suas pes-

quisas verificou anida que 
aonde, abundam os patos, 
raras vezes se encontram 
mosquitos e que os patos se 
alimentam bem com esses 
insectos, preferindo-os a qual 
quer outra alimentação. 
Como resultado destas ob-

servações pôde ele afirmar 
que'os patos devem ser in-
troduzidos e criados nas 
áreas infeccionadas e habi-
tadas pelos insectos, que se-
rão destruidos pelos presti-
mosos palmipedes com os 
melhores resultados, evitan-
do-se assim, as doenças, mais 
eficazmente, do que por ou-
tro sistema, 

- Desta forma, qualquer 
drenagem em terrenos pan-
tanosos pode ser retardada 
até ocasião mais oportuna. 

Venancio Fernandes Loureiro 
Mudou as suas intalações de OURIVESA-

RIA E RELOJOARIA, da rua Infante D. Ren-
que, para a rua Direita de Bareclinhos., 
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CAXARA. IIUN]CIPAI, 
stl•tl`` " da sessão da Comissão 

,.rinistrativa em 1-10=1930 

--- íu sob a presidencia 
3r. Fernando de M 

..,rães e Menezes, 
presentes os srs. Dr. 
Martins, v1ce.,i?racìr 

,,conio.,.,ãquim Fer-. 
.d, João Pinheiro, e José 

Gomes de, Sousa. 
Aberta a sessão foi aprova-

da e assinada a minuta da 
sessão anterior e em ,segui 
da passou-se a tratar: 

BALANCETE 

Presente o balancete da 
tes rla que foi aprogado 
e flë •—vado. 

competência' -rtistica, fica-
ra , que o„ locai 

ao Monumentó Goa-
da Grande Guerra 

é o mais conveniente 
porque, abafado pelas casas 
que marginam aquela parte 
do Campo da República, dei-
xaria de ter toda a impo- 
nência que a homenagem a. 
prestar aos nossos valentes 
soldados reclama. Modesto 
como é o projecto, con-
vem no entanto coloca-lo 
em sitio mais dominante e 
mais visivel, e porisso ,.pro-
põe que seja definitivamen-
te , instalado . na Pedra do 
Couto, no alto do Camp9 — a 

- . j República e n^ eix—, ,,•?A• Úa ram-.  , r t," 

..)OUSA 

,se o sr. presidente que 
eu 'gratulava com a pre-

sença do novo vogal desta 
Comissão Administrativa sr. 
José Gomes de Sousa, que 
hoje mesmo tomou posse dq 
seu eargo,e lhe agradecia o 
ter acedido ao seu pedido 
para fazer parte da Comis-
são. Que da colaboração do 
er,, José Gomes de Sousa, 
cuja: correção e lealdade ha 
muito conhece, e do seu in-
teresse pelo progresso e 
prosperidade de Barcelos 
muito tem o municipio a es-
, pecar, e está certo de que 
todos os seus, colegas muito 
apreciam e agredecem essa 
colaboração, e em nome de. 
todos saúda o novo verea-
dor. Todos os membros da 
Comissão se associaram ás 
palavras do sr. presidente. 
O sr. José Gomes de Sou-

ea agradeceu aos seus cole-
gas, e em especial ao sr. pre-
sidente, a sua manifestação 
de apreço, e prometeu cola-
borar com a maior dedrea-
ção nos trabalhos. da Comis-
são. 

EXPEDIENTE 

Oficio do sr. presidente 
da Comissão da Junta de 
frèguesia, desta cidade, in-
formando não poderem es-
tar concluidos os trabalhos. 
do Monumento aos Mortos 
.da Grande Guerra a tempo 
,de se inaugurar no: dia b 
do,corrente, mas que essa 
inauguração se reaiisará, se 

§a Camara concordar.; em 
-11 de novembro, data da 
comemoração do armistício 
,da mesma Guerra. 
,* Lido ésse oficio disse o sr. 
presidente que entende que 
se deve concordar ,com a 
data de 11 de Novembro 
para a inauguração do, Mo. 
,aumento e lembra que se 
deve. dar a ésse acto a mat- 
or solenidade, de_ forma a 
mostrar aos que na guerra 
e longe da. Pátria tão nobre-
mente cumpriram o seu de-
ver, honrando a sua terra, 
que-esta não esquece o seu 
esforço e, dentro das suas 
posses,, rende o seu preito de 
homenagem á memória dos 
que morreram ,no seu posto, 
er aos que ao lado dêles com-
bateram e sofreram. 
Lembra que se devem 

convidar o Ex.-° Governa-
dor Civil de Braga, General 
Comandante da Região Mili-
tar e Comandante Militar de 
Braga, e ao proprio Ex.mo 
Ministro da Guerra se deve, 
por intermédio do Ex.m0 
Governador Civil, dirigir um 
convite como Chefe do Exer-
cito, a quem propõe que a 
Comissão Administrativa da 
Cangara Municipal de Bar-
celos, em nome do concelho, 
calorosamente saúde o que 
tudo foi aprovado por una-
n.imid€#.de. 

Dieso mais o sr. prAsiden-
te, que tendo ouvido a, opi-
nião de• algumas pessoas en-
tendidas e, de i •rgcppibeçid& 

- _3nce da balaustra- 
ua para o mesmo Campo, 
adaptando-se, para êsse 
efeito, o local, muito mais 
apropriado pela sua situação 
pois que o monumento logo 
aparecerá a quem entrar na 
cidade vindo da estação do 
caminho de ferro, e, fará 
ver aos forasteiros e ao po-
vo que semanalmente con-
corre àquele local, que o 
concelho de Barcelos presta, 
a sua homenagem patrioti-
ca aos-seus concidadãos que 
bem mereceram da Patria. 

Discutido o assunto foi a 
proposta do sr, presidente 
aprovada por unanimidade. 

RESOLUÇõES 

Remodelação de pelouros 

Foi resolvido que a- dis-
tribuição de pelouros fosse 
remodelada com as seguintes 
alterações:—Ao vogal sr. 
Carlos Ramos os,pelouros da 
feira, limpesa e,-tmRosto.s— 
Ao vogal sr- padre José 
Oliveira os da instrução e 
cadeia e ao novo. vogal sr. 
José Gomes de Sousa os dos 
expostos e cemitério. 

PLANTA DA CIDADE 

Foi resolvido abrir con-
curso para a organisação e 
levantamento da planta da 
cidade com as condições a 
elaborar pela Repartição 
Tecnica. 

CASA DE - OLIVEIRA. 
FERNANDES A AVENIDA 

ALCA,IDES .DE FARIA 

Fica o sr, presidente com 
plenos poderes para man-
dar concluir o que falta na 
fachada-da- referida casa, 
segundo>o..estipulado.,com, o. 
proprietário pela vereação 
anterior, . conforme consta 
da acta da ,sessão de 25 de 
fevereiro de 1929. 

AUMENTO DE RENDAS 
EM CASAS DE ESCOLAS 

Foi resolvido que sejam 
aumentadas as rendas anuais 
das casas das escolas abai-
xo relacionadas a, partir.. de 
1 dejulho último, só tendo 
direito -a,,". e• aumento - des-
de que estejam, concluidas 
as obras necessárias para a 
boa conservação e aceio dos 
edificios, ,o que será verifi• 
cado pelo sr. vereador do 
pelouro e chefe da Reparti-
ção técnica: 
Barqueiros-2 0 0 $ 0 0.— 

Campo, 600,00—Fragoso, 
200$00—Perelhal, 350$00. 

Pouza, sexo masculino, 
400500.—Pouza, sexo femi-
nino,400$00,— U-cha, 
350$00. 

PORTO DE VIANA, DO 
CASTELO 

Disse o.sr. presidente:— 
Que tendo visto no Diário 
do Governo que foi manda-
do abrir concurso para a 
construção do porto de Via-
na do Castelo, o que re-
presenta para r toda; a nos- 
sa Provincia um ' impor-
tNj»1osszcno •me-lhoramepto.; @, 

um valioso factor de prospe-
ridade e de progresso, pois 
o porto de Viana é pela sua 
situação o pelas circunstân-
cias que já hoje nêle con-
correm o porto natural da 
provincia do Minho, propõe 
que fique na acta desta ses-
sno um voto de. congratula-
ção pela resolução do Go-. 
verno e que sejam enviados 
-telegramas a Sua Ex.-' o 
Misnistro do Comercio sau-
dando-o calosºsa.mente em 
nome do concelho de, Bar-
celos, e á oamara Munici-
pal de Viana do Castelo 
felicitando-a pelo triunfo 
conseguido. 

Mais propõe que seja, 
mandada á Camara Municí-
pal de Viana do Castelo a 
cópia .desta parte da acta 
afirmando-lhe a constante 
simpatia e solidariedade do 
nosso concelho pelo conce-
lho de Viana, com quem sem-
pre deseja manter as cordi-
ais relações e estreita cola-
boração .. em que os i,dous 
concelhos tem vivido. 

SOCIEDADE CONSTRUTO-
RA DE CASAS' ECONOMI-

CAS 

Disse o sr. presidente que 
em virtude do resolvido na.` 
sessãc de 13 de Agosto fin-_ 
do tinha dirigido á gerên -
cia da Sociedade Construto -
ra de Casas Económicas um 
oficio cujo teor é o seguinte: 
—«A Comissão Administra-
tiva da .Gamara Municipal 
desta cidade, em sessão de 
ontem, resolveu que. se co-
municasse a essa Excelentis-
sima Direcção que em vis-
ta do agravamento da crise 
de habitações, causada pe- 
Ias - expropriações e conse-
quentes demolições de casas 
nesta cidade, é urgente que 
essa Sociedade realise o ob-
jectivo para que se - consti-
tuiu. Ao mesmo tempo.dese-
ja.. a.,,Co,missão: Aduei nistrati-
va saber se já teve qualquer 
aplicação a quantia com que 
subsereveu e se. os restantes 
subscritores já entregaram 
os capitais das respectivas 
subscrições.» 
Que não tendo tido qual= 

quer resposta a êsse oficio., 
novamente em 13 do mês 
findo, oficiou nos seguintes 
termos:, «Em 21 da mês fin-
do e em virtude de uma 
resoluçâo da Comissão Ad-
ministràtiva•da Câmara Mu-
nicipa)< oficiei a V'ossa,Exce- 
lênéia. São decorridos 23 
dias e ainda Vossa Excelen-
cia não se ` dignou respon-
der àquele meu oficio,,oque, 
me obriga a vir lembrar a 
V. Ex.' que a resposta, por 
todos os motivos, me é,,,de-
vida e informa-lo de que te-
nho urgencia dela para ori-
entar o meu procedimento 
em relação a :essa Socieda-
de.» 

Abstem-se de classificar 
como merece o precedimen-
to da gerência daquela So-
ciedade não respondendo 
áqueles oficios, pois a Cama-
ra,sabe muito bem,como sa-
be-toda a gente bem educa-
da,, que as grosserias e fal-
tas. de educação, só ficam 
mal a quem as pratica, mas 
tratando-se de um assunto 
que interessa o município, 
novamente chama para, êle 
a atenção da Camara. 

Foi constituida aquela So-
ciedade por- escritura .públi-
ca de 8 de Fevereiro do cor-
rente ano, tendo a Camara 
Municipal de Barcelos, em 
virtude da resolução toma-
da em sessão realisada em 
9 de dezembro de 1929, con-
corrido para a constituição 
da mesma Sociedade ,com 
850 ações de 100$00 cada 
uma, ou sejam em um total 
de 85 contos e tendo no alto 
da assinatura da escritu-
ra, na fôrma da lei, entregue 
na Caixa Geral dos Depósi-
tos 10%, da importância da 
sua subscrição ou seja a 
quantia de 8,600$. E logo em 
dez de março último, mes-
ma., Antes de qualquer cha-

mada de capital prevista no 
paragrafo primeiro do arti-
go 4.° do contrato social, 
completou a sua subscrição, 
entranúo nos cofres da re-
ferida Sociedade com os res-
tantes 76.600,x`00, não cons-
tando que o mesmo tenham 
feito até esta data os outro?. 
societários. 
Tão pouco consta que-

Construtora de Casas Eco-
nómicas tenha manifestado 
até agora, qualquer ativida-
de no sentido de cumprir os 
fins para que foi constituída. 
E entretanto está esta Ca-

mara Municipal pagando ju-
ros á Caixa Geral de Depósi-
tos por aquela quantia de 
85.000$00 proveniente de em-
prestimo de 600.000$00, en-
quanto o mesmo não sucede 
aos restantes societários que 
apenas desenvolsaram até 
agora l0alo do capital com 
que subscreveram. 

Isto constitue uma desi-
gualdade, que talvez possa 
chamar-se irregularidade, que-
representa prejuizo para o Mu-
nicipio, pois se este resolveu 
concorrer para a constituição 
da Sociedade Construtora de 
Casas Económicas foi certa-
mente com o fim de que se 
construissem casas,_ que a cri-
se da habitação, consequên-
cia das expropriações feitas 
pela mesma vereação que to-
mou aquela resolução, torna 
muito necessárias e não para 
que o capital com que subs-
creveu, com sacrificio do mu-
nicípio, para tão benefica fi-
nalidade esteja parado, e im-
produtivo de qualquer bene-
ficio. 

Nestas condições e não po-
dendo esperar já, em vista do 
conhecimento, adquirido péla 
experíência, da fôrma como 
a gerência daquela Socieda-
de interpreta os deveres da 
mais elementar correção e 
cortezia, qualquer resposta a 
novo oficio que sobre o as-
sunto lhe dirija, propõe que 
o assunto seja entregue- ao 
advogado da Camara com 
instruções para o procedimen-
to necessário para obrigar a 
referida Sociedade a dar con-
ta do seus actos. Aprovado 
por unanimidade. 

REQUERIMENTOS 

De Luiz Gomes de Carvas 
lho,, desta cidade, já apresen-
tado na sessão anterior., e 
que foi com vista ao Sr. ad-
vogado da, Camara para in-
formar e agora instruido com 
essa informação. Indeferido 
em vista do parecer do Sr. 
advogada da Camara que fi-
ca junto. aorequerimento. 
De Manoel Alves Garrido, 

de. Gamil, já apresentado na 
sessão de 17 do mês_ findo,, 
pedindo a restituição de 
1,225$00 escudos provenien-
te -do preço porque arrema-
tou um terreno na freguesia 
e a de 200$00 escudos _ que 
depositou para despesas da 
respectiva escritura e que re-
cebeu o despacho de que fi-
casse o Sr. ,presidente com to-
dos os poderes para resolver 
o assunto. Indeferido por 
proposta do Sr. Presidende 
resolvendo a Camãra anular. 
a deliberação tomada em 
sessão de 24 de fevereiro úl-
timo. 
. Da Junta de fréguesia de 
Alvito (S. Pedro), tambem já 
apresentado na sessão de 17 
do mês findo, pedindo um 
subsidio para continuação 
das obras de um edificio pa-
ra a escola primária da fré-
guesia. Resolvido conceder 
um subsidio de harmonia 
'com o Sr. vereador do pelou-
ro. 
De Manoel José Fernandes 

Pontes, desta cidade, tambem 
já apresentado na sessão de 
24 do mês findo, pedindo a 
cedência da pedra que forma 
o passeio junto á casa que 
lhe foi expropriada pela Ca-
mara na Avenida Alcaides 
de Faria. Deferido por maio-
ria, votando contra o Sr. pre-
sidente e o vogal Sr. José Go-
mes de Sousa. 
De Antonio de Sousa Ora-

ça, 'desta cidade, pedindo li-
cença para limpar e pintar a 
sua casa sita á rua D. Antó-
nio Barroso, concertar os ma-
deiramentos e depositar ma-
teriais na rua de Traz dos 
Muros. Deferido. 

Do Dr. Antonio Braz de 
Araujo, de Viatodos, pedindo 
licença para fazer uma tuba-
gem para agua entre a sua 
propriedade denominada do 
Bacelo e a sua casa de habi-
tação, no lugar do Souto, 
aproveitando-se do caminho 
público e continuar a veda-
ção de uma sua outra pro-
priedade no mesmo logar. 
Deferido de harmonia com a 
informação da Repartição 
Tecnica e sem prejuizo de 
terceiros. 

De Manoel Martins Ferrei-
ra, de Cambeses, pedindo li-
cença para, á face do cami-
nho, reconstruir uma parede 
com pedras para segurar uma 
ramada no logar de Bouçós 
e reconstrução de outras pa-

VENllE- SE. 
Bòa quinta to-

da murada,_ por-
tões de ferro,-- 2,,, 
mora dias, latadas, 
arvores de fruto,-. 
terra de, semeadu 
ra, Pinheiral, mi-
na com bela agua 
de meza, Alfaias, 

etc., no Lu-
gar da Ponte, S. 
Verissimo de Ta-
mel. 

Mais informes_. 
João Esteves. , 
Campo da Re-

publica—Bar4ce -
los. 

redes no mesmo logar e de-' Lê-de 
positar materiais. Deferido 
sem prejuizo de terceiros. 

e propagai 

• Opinião» 

a 

  Pilo Co•ti•c••c 
O Juiz da Comarca de Ca- Vieira, professsora de ensino 

beceiras de Basto, Sr. dr. primario em Cabo Verde, e 
João Leite da Silva, deu cA--Lactualmente em Espozende, 
nhecimento ao Sr, Governa- sua terra natal. 
dor civil de Braga de que 

desistira d-- apoiar a nova O Ministerio d o InteFior 
agremiação política — União.comunicou ao' Sr. Governa-
Nacional. dor Civil de Braga que._ fica 

Faleceu_ eme Lisboa o bis- suspensa a fiscalisação do 
po de Trajanopolis, monse-
nhor Henrique José Reed da 
Silva, natural daquela cida-
de. Tinha 76 anos. 
Na jerarquia eclesiastica 

desempenhou logares de im-
portancia com elevada ilus-
tração. 

A canhoneira portuguesa 
Mandovl, ha dias, apresou 
uma traineira espanhola—Ra-
faela, que andava pescando 
nas aguas nossas. Foi fun-
deada no Rio Douro. 
A sardinha que conduzia 

foi vendida por 342$00, e o 
tribunal que a julgou conde-
nou-a na multa de 10.886500. 

Por ordem ido Ministerio 
das Colonias vai ser presen-
te á Junta de - Sanidade de 
Braga a sr:$ D. Ana -da Silva 

horario do trabalho até con-
clusão do estudo das recla-
mações apresentadas pelos 
industriais. 

Os noivos da freguesia-- de 
Mertola tem uma g r a n.d,e 
aversão ao bilhete de identi-
dade, e por isso ao abrigo da 
lei de 10 de Junho de 1912 
vão casar a outra freguesia 
que não lhes exige a apre-
sentação do bilhete. 
Não se compreende como 

haja leis especiais para cada 
freguesia, mas eles que assim 
procedem. lá sabem. 

E' certo que para .identif->-
cação do casal bastará decla-
rarem que se conhecem;-que 
se amam, que são eles pró-
prios e querem em obediert 
cia ás leis naturais e sociais 
construir .farnilia. 

CONPGNHIG CO•ONIAI DE NGVEGACGO 
Paquetes a sair brevem ente; para: 


